
PERFIL DOS EGRESSOS DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO DA FACISA: 
ESTUDO SOBRE RENDA E DESENVOLVIMENTO NA CARREIRA.

Autores:  GABRIEL ALVES CORREA, ROBERTO RODNEY FERREIRA JUNIOR, LEANDRO 
GONÇALVES CRISTOVAM, ELIANE SILVA 

PERFIL DOS EGRESSOS DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO DA FACISA: ESTUDO SOBRE RENDA E 
DESENVOLVIMENTO NA CARREIRA.

 

RESUMO: As Instituições de Ensino Superior representam um papel importante no desenvolvimento intelectual e 
profissional do cidadão, fornecendo suporte para que os profissionais exerçam suas atividades dentro de padrões de 
competência e qualidade que o mercado exige. Esse cenário fomentou o presente estudo, que teve por objetivo 
pesquisar o Perfil Profissiográfico dos Egressos do Curso de Administração da FACISA, buscando uma correlação 
sobre a renda percebida e o desenvolvimento na carreira desses egressos de 2010 a 2017. Na pesquisa optou-se por um
estudo de natureza quali-quantitativo e descritivo com estudo documental e de levantamento. A operacionalização do 
estudo se deu através de levantamento de opinião, via questionário a 410 egressos da instituição pesquisada – FACISA. 
Os dados parciais da pesquisa apresentam questionários a 255 egressos, via email, conforme relação disponibilizada 
pela FACISA, onde foram constatados que 37 endereços não estavam ativos e dos 218 ativos apenas 41 responderam, 
perfazendo uma taxa de retorno desses estudos parciais de (18,81%) (n=218). Para análise estatística dos dados, foi 
utilizada a planilha eletrônica Excel para a elaboração de tabelas e gráficos. O estudo permitiu determinar relação entre 
a renda percebida após a conclusão do curso em comparação com a renda anterior e o desenvolvimento obtido na 
carreira de administrador. Os egressos são predominantemente do sexo feminino (62,0%), com idade média de 30 anos, 
solteiros (57,5%), onde (75,0%) residem em Montes Claros. O Salário percebido antes do curso superior era de 01 (um) 
salário mínimo. Os estudos revelaram que os egressos após a graduação passaram a perceber de 1,2 à 2,0 salários 
mínimos (28,2%) e que após 01 (um) ano de formados passaram a perceber de 2,5 a 4,0 salários mínimos (25,5%). 
Outro dado importante é que (45,5%) dos egressos fizeram um curso de pós-graduação. Quanto ao desenvolvimento na 
carreira, pode-se perceber que (25,0%) atuam em cargos (Coordenação, Chefia ou gerência) ligados diretamente à 
gestão, (18,8%) ligados à recursos humanos, (12,5%) ligados à finanças e (9,4%) à marketing. Por conclusão 
entendemos que o objetivo do estudo foi atendido, confirmando haver correlação entre a renda percebida após 
graduação e o desenvolvimento na carreira do egresso, podendo subsidiar a FACISA em decisões futuras no que diz 
respeito ao planejamento e gestão acadêmica do curso de administração.
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